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O milho, no Nordeste brasileiro, classifica-se entre os
produtores agrícolas de importância para a região, em
razão de sua participação na formação da renda agrícola e
na ocupação de parcelas consideráveis do meio rural.
A produtividade de milho na região oscila de baixa, nos
sistemas de produção que utilizam pouca ou nenhuma
tecnologia de produção, a média alta, em áreas do agreste
e cerrados nordestinos, onde predominam sistemas de
produção melhor tecnificados, com uso expressivo de
sementes de milho híbrido e  de variedades melhoradas .
A escolha certa do qual híbrido e/ou variedade plantar é
fundamental para que o produtor obtenha sucesso em sua
lavoura. Sabe-se que a oferta de híbridos e variedades no
mercado regional é significativa, tornando difícil, por parte
do agricultor, a escolha de qual material utilizar. Por isso, é
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importante verificar periodicamente o desempenho agronô-
mico dos principais materiais disponíveis no mercado, o
que poderá trazer ao produtor informações valiosas sobre
qual os quais híbridos e/ou variedades  ele deverá utilizar
em sua lavoura.
Desta forma procedeu-se a avaliação de diversas varieda-
des e híbridos de milho em vários ambientes do Nordeste
brasileiro com o propósito de verificar o comportamento
produtivo desses materiais, para fins de recomendação.
Ao ano agrícola de 2006 foram realizados 22 ensaios na
Região Nordeste do Brasil, sendo quatro no estado do
Maranhão, cinco no Piauí, dois no Rio Grande do Norte,
dois em Pernambuco, um em Alagoas, três em Sergipe e
cinco na Bahia. Foram avaliadas 38 cultivares, sendo 22
híbridos e 16 variedades, no delineamento experimental
em blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas
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foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimen-
to, a espaços de 0,80 m, com 0,40 m entre covas, dentro
das fileiras. Foram mantidas duas plantas por cova, após o
desbaste. As adubações foram realizadas conforme os
resultados das analises de solo de cada área experimental.
As coordenadas geográficas de cada município são
apresentadas na Tabela 1, os quais estão compreendidos
entre os paralelos 3º11‘, no município de Bom Principio/PI
a  11º23’, em São Gabriel/BA (Tabela 1). Os índices
pluviométricos (mm) compreendidos durante o período
experimental estão na Tabela 2.
A média de rendimentos de grãos nos ensaios variou de
4.003 Kg/ha, no município de Arapiraca, AL, a 7.621, em
são Gabriel/BA, na região de Irecê, destacando-s como
mais propícios ao cultivo do milho, os ambientes com
rendimentos médios de grãos superiores à média geral
(5.466 Kg/ha), sobressaindo, entre esses, os municípios
do Paraibano a São Raimundo das Mangabeiras, no
Maranhão, Santa  Rosa, no Piauí, Ipanguassu, no Rio
Grande do Norte; Vitória de Santo Antão, em Pernambuco;
Frei Paulo e Simão Dias, em Sergipe e Paripiranga, São
Gabriel e Sitio do Quinto, na Bahia.
Os rendimentos médios de grãos variaram de 4.338 kg/ha,
na variedade Assum Preto, a 6.527 kg/ha, no híbrido BRS
1030. As cultivares com rendimentos médios de grãos
acima da média geral mostraram melhor adaptação,
destacando-se, entre esses, os híbridos PL 1335, SHS
4060 e BRS 1030, seguidos dos BRS 1010, BRS 3003,
SHS 5070 e SHS 5050, os quais consubstanciam-se em
alternativas importantes para a agricultura regional. Entre
as variedades, mereceram destaque as CPATC-4, Sintético
Precoce 1, CPATC-3, CPATC-7, CPATC-5 e Sintético 1x,
os quais, apesar de não estarem no mercado regional,
tornam-se de grande importância para futuros lançamentos
na região. As variedades Sertanejo, AL 34, AL Bandeiran-
te, AL 25, São Francisco e Asa Branca justificaram suas
recomendações para exploração nos sistemas de produção
dos pequenos e médios produtores rurais. As variedades
superprecoces Gurutuba, Cruzeta, Caatingueiro e Assum
Preto, de menor adaptação, têm importância fundamental
nos sistemas de produção do sertão nordestino, onde são
altos os riscos de frustração de safras, provocadas pelos
invernos curtos e rigorosos.













Vitória do Santo Antão/PE
Araripina/PE
Arapiraca/AL











































































Latitude (S) Longitude (W) Altitude (m)
3Recomendação de Cultivares  de Milho no Nordeste Brasileiro: Ensaios Realizados na Safra 2005-2006













Vitória do Santo Antão/PE
Araripina/PE
Arapiraca/AL
















































































































































































































































*Mês de plantio. (1) Forado período experimental ou dados não registrados.
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Tabela 3. Médias e resumos das análises de variância para o caráter rendimentos de grãos de
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Cultivares Apodi Ipanguassu
Rio Grande do Norte Alagoas
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**  e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Nott, a 5% de
probabilidade.
Cultivares
BRS 1030
SHS 4060
PL 1335
SHS 5050
SHS 5070
BRS 3003
BRS 1010
SHS 4050
BRS 3150
PL 6880
BR 206
SHS 4040
BRS 2110
CPATC-4
SHS 500
BRS 2223
BRS 2114
Sintético Precoce 1
CPATC-3
CPATC-7
CPATC-5
Sintético 1x
Sertanejo
BRS 2020
AL 34
AL Bandeirante
AL 25
Sintético Dentado
São Francisco
Asa Branca
Sintético 2x
Potiguar
AL Manduri
Gurutuba
Cruzeta
Caatingueiro
BR 106
Assum Preto
Média
C.V (%)
João
Dourado
Paripiranga
Bahia
6025 a
6288 a
6267 a
5592 a
6180 a
5343 b
6134 a
5713 a
6563 a
6196 a
5908 a
5105 b
5817 a
6450 a
5171 b
5796 a
5980 a
5900 a
5592 a
5438 b
5946 a
4592 b
5054 b
5038 b
5000 b
5229 b
5409 b
5184 b
5054 b
5371 b
4592 b
5696 a
4094 b
5288 b
4604 b
5217 b
5742 a
4404 b
5512
11,6
8396 a
8240 a
8265 a
8000 a
8423 a
7635 a
7871 a
7340 a
6500 b
7369 a
6233 b
6735 b
6719 b
6292 b
6179 b
6517 b
6188 b
5613 c
6054 b
6354 b
6135 b
6044 b
6002 b
5825 c
5623 c
5711 c
6252 b
5973 b
6104 b
5767 c
5556 c
5450 c
5763 c
5539 c
5083 c
5255 c
4338 c
5194 c
6382
8,4
6927 b
8054 a
8645 a
8821 a
7246 b
7925 a
7181 b
7504 b
6768 b
7204 b
6590 c
6008 c
6748 b
7200 b
7007 b
6346 c
6284 c
6891 b
5494 d
5784 d
6175 c
6621 c
5930 c
6212 c
6454 c
5730 d
4904 d
6296 c
6575 c
6200 c
6236 c
5409 d
6079 c
6079 c
5271 d
6029 c
5558 d
4838 d
6506
9,9
Análise
ConjuntaPresidenteDutra São Gabriel
5271 a
4075 a
3788 a
4059 a
4288 a
4075 a
3996 a
4303 a
3842 a
3592 a
3909 a
4821 a
3363 a
5138 a
4800 a
3988 a
3763 a
4154 a
5917 a
4284 a
4454 a
4267 a
4429 a
4317 a
3992 a
3550 a
4050 a
4009 a
3317 a
4200 a
5171 a
3242 a
3200 a
3753 a
2642 a
4063 a
2700 a
4009 a
4073
21,3
8609 a
8917 a
8900 a
8050 a
7879 a
7817 a
6975 b
8979 a
8571 a
9375 a
8733 a
8442 a
8442 a
7871 a
8079 a
7979 a
7258 b
8279 a
7613 a
8400 a
7471 b
7246 b
7629 a
7117 b
5934 b
7738 a
7454 b
7263 b
6988 b
6542 b
6850 b
7888 a
6375 b
7425 b
5938 b
5371 b
6471 b
5613 b
7621
12,3
Baixa Grande
Ribeiro
6527 a
6431 a
6396 a
6314 b
6278 b
6248 b
6194 b
6016 c
5995 c
5895 c
5880 c
5837 c
5756 d
5686 d
5647 d
5642 d
5558 d
5534 d
5358 e
5303 e
5284 e
5253 e
5235 e
5206 e
5187 e
5137 f
5109 f
5066 f
5061 f
5034 f
5028 f
4878 g
4847 g
4806 g
4616 h
4544 h
4496 h
4338 h
5466
10,9
Tabela 3. Continua...
